
COMISSAO DE AvALIAcA0 DOS CONTRATOS DE GESTAO 

RELATORIO DE AVALIAçAO FINAL - EXERC1CIO 2016 
CONTRATO DE GESTAO NQ 072/ANA/2011 

BACIA HIDROGRAFICA DO RIO DOCE 

I - IDE NTIFIcAcA0 DA ENTI DADE DELEGATARIA 

1 	0 Conselho Nacional de Recursos HIdricos - CNRH, através da Resolução n2  168, de 23 

de setembro de 2015, prorrogou a delegaçào de competéncia para o Instituto BioAtlântica - lBio 

(Entidade Delegatria) para o exercIcio de funçôes inerentes a Agência de Agua da Bacia Hidro-

gráfica do Rio Doce, nos termos do art. 51 da Lei n° 9.433, de 8 de janeiro de 1997, alterado pela 

Lei n° 10.881, de 9 de junho de 2004. 

II - IDENTIFIcAcA0 DO CONTRATO DE GESTAO 

2 	0 Contrato de Gestão n2  072/ANA/2011, celebrado em 26 de outubro de 2011 e 

aditivado pelo Segundo Termo Aditivo, entre a Agência Nacional de Aguas - ANA e a Entidade 

Delegatária, com a interveniência do Comitê da Bacia do Rio Doce - CBH-Doce, para o exercIcio 

de funcoes de Agenda de Agua na Bacia Hidrogrãfica do Rio Doce, tern por objetivo o 

curnprimento do Prograrna de Trabaiho estabelecido no Anexo I do Segundo Termo Aditivo ao 

Contrato de Gestão, compreendendo metas a serem atingidas e mensuradas por meio de 

indicadores de desempenho. 

III - IDENTIFIcAcA0 DO RELATORIO DE GESTAO 

3 	A Entidade Delegatária, em 12  de fevereiro de 2017 e em 17 de fevereiro de 2017, 

apresentou respectivamente o RELATORIO DE GESTAO SOBRE A EXECUçAO DO CONTRATO DE 

GESTAO - ExercIcio 2016 e, posteriormente, a sua retificaçào, cuja composição atende ao prç/7 	__- 

visto no Manual Operativo para os Programas de Trabalho dos Contratos de Gestão, reguIarn 2  

tado pela Resolução ANA n° 451, de 27 de outubro de 2006. 	 / 

IV - IDENTIFIcAcA0 DA COMISSAO DE AvALIAcA0 

4 	A Cornissão de AvaIiaço dos Contratos de Gestho—CAv, constitulda pela Resoluçao ANA 

n2  331, de 20 de fevereiro de 2017, e composta pelos servidores identificados nesta Resolução. 
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V - ANALISE COMPARATIVA ENTRE METAS E RESULTADOS 

5 	As atividades da CAy envoivern o exarne do nIvei de execução do Prograrna de Trabaiho 

do Contrato de Gestão sobre o qual a Entidade Delegatária elabora, anualmente, urn relatório 

de gestäo ern que informa e corn prova a execuço das rnetas do referido contrato. Nesse sen-

tido, o trabaiho da CAy consiste essenciairnente ern aniises cornparativas entre as rnetas pac-

tuadas e os resultados efetivarnente aicançados. 

INDICADOR 1— DISPONIBILIZAcAO DE 1NF0RMAc61E5 

CRITERIO DE AVALIAcAO 1A - CONTEUDO DISPONIBILIZADO E ATUALIZADO NA PAGINA ELETRONICA DO 

ANALISE DA COMISSAO 

A ENTIDADE DELEGATARIA aicancou a rneta estabelecida. 

1NDICADOR 2— PLANEJAMENTO E GEsTA0 

> CRITERIO DE AVALIAcAO 2.1— PIANO DE APLIcAcA0 PLURIANUAL 2016-2020 

1 - EIaboraço da reviso do Piano de Apiicação Piurianual 

ANALISE DA COMISSAO 

. 	A ENTIDADE DELEGATARIA aicancou a meta estabelecida. 

2 - Eiaboracâo de Relatório anual de acompanhamento e avaIiaço das açöes 

executados previstas no PIRH-DOCE 

ANALISE DA COMISSAO 

A ENTIDADE DELEGATARIA alcançou a rneta estabelecida. 

COMENTARIO 1: a Entidade Deiegatária avançou significativarnente no detaiharnent dad-

situaço da irnplernentacão dos programas e açöes previstas no PIRH-DOC . 0 

apontarnento dos probiernas, conforrne realizado, é urn passo fundarnentai para 

aprimorar/ acelerar a irnpiementação do piano. 

COMENTARIO 2: tendo ern vista a irnportância do referido reiatório para a gestho da 	(ç' 
bacia, é fundarnental que o comitê se aproprie do rnesrno para que este se tome urn 

parceiro para aperfeiçoar os procedirnentos politicos e administrativos para acelerar a 

implernentação do seu piano de recursos hidricos. 	 Aj 
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INDICADOR 3— COBRANcA PELO Uso DOS REcuRsos HiDRicos 

CRITERIO DE AVALIACAO 3A - INDICE DE DESEMBOLSO SOBRE 0 VALOR ANUAL REPASSADO PELA ANA 

ANALISE DA COMISSAO 

A ENTIDADE DELEGATARIA aIcançou a meta estabeIecida. 

COMENTARIO 1: a meta estabeIecida para este critério de avaliacão fol de 60% de 

desembolso anual (referente ao ExercIcio 2016). 0 valor aIcançado foi de 68,1%. 

COMENTARIO 2: importante ressaltar que o valor desemboisado em 2016 cresceu 47% 

em reIacão ao ano anterior (2015). Entretanto, com o advento do novo PAP e da 

experiência acumulada com o PAP anterior, aIém do histórico de desembolso de outras 

EDs, ainda existe bastante margem para meihorar esse desempenho. 

COMENTARIO 3: Nesse sentido, considerarnos urn desestImuIo que a meta de 

desembolso em 2017 seja a mesma em relacão a de 2016 (60%). 

COMENTARIO 4: A associação entre o planejamento previsto no PAP e o indicador de 

desembolso deverá fortalecer tanto o planejamento e a irnpIementacào do Piano de 

Recursos Hidricos, quanto o próprio contrato de gestäo. Ainda em relaçäo ao indicador 

de desembolso, é oportuno enfatizar que o verdadeiro desafio não é desemboisar ao 

mximo o mais rapidamente possIvel; mas sim, que os desembolsos estejam 

harmonizados corn o planejamento das açöes a serern realizadas na bacia e, também, 

que esse planejamento seja compatIvel corn o fiuxo e o estoque de recursos disponIveis 

provenientes da cobrança pelo uso dos recursos hIdricos. 

REc0MENDAcA0 1: conforme o ültirno relatório de avaiiaçào, recomendamos a CACG 

que estude indicadores e metas, no contrato de gestão, para induzir a ED a ganhos d" 

eficiência e na obtençào de avancos na cobrança pelo uso, corn vistas a que a ED se torrie 

 da necessidade de repasses da ANA para despesas de custeio. 

> CRITERI0 DE AVALIAcAO 3B - PROPOR AO CBH-DocE OS VALORES A SEREM COBRADOS 

ANALISE DA COMISSAO 

Esta meta nâo se aplica para o ExercIcio 2016. 

CRITERIO DE AvAuAcAo 3C - ATENDIMENTO A0 USUARIO EM C0BRANA 

ANALISE DA COMISSAO 

A ENTIDADE DELEGATARIA alcançou a meta estabelecida. 

r 
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INDICADOR 4— ACOMPANHAMENTO DOS INVESTIMENTOS 

, 	CRITERIO DE AvAuAcAo 4A - CRIAR/MANTER PORTAL PARA ACOMPANHAMENTO VIA WEB DA APLICAcAO 

DOS RECURSOS 

ANALISE DA COMISSAO 

A ENTIDADE DELEGATARIA alcançou a meta estabelecida. 

COMENTARIO: a estrutura, funcionalidades e o conteüdo do portal estão muito bons, 

mas o seu contInuo aprimoramento é fundamental. 

INDICADOR 5— RECONHECIMENTO SOCIAL 

fr CRITERIO DE AvALIAcA0 5A— RECONHECIMENTO SOCIAL 

ANALISE DA COMISSAO 

A ENTIDADE DELEGATARIA alcançou a meta estabelecida. 

COMENTARIO 1: nas regras definidas pela ANA para a aplicação do questionrio, foi 

estabelecido que 'é necessário que se tenha urn mInirno de 70% de questionários 

respondidos pelos rnembros do Comitê (Titular ou Suplente) para garantir a 

representatividade da pesquisa". 0 nirnero de membros do comitê (Plenário) é de 60 

pessoas e 47 responderarn ao questionrio, o que corresponde a 78,3%. 

COMENTARIO 2: o reconhecimento social do comitê em relacão a atuação da ED é urn 

aspecto fundamental para a gestão. Nesse sentido, consideramos fundamental que a 

meta a ser alcancada na presente avaliação seja 10, conforme usualmente adotado nos 

contratos anteriores. 

RECOMENDAcAO 1: conforme consta em relatórios anteriores, a elevada importância 

dessa meta enseja urn peso major do que o estipulado no PIano de Trabalho, que 

atualmente tern peso 1. Por oportuno, talvez seja conveniente resgatar os patamares 

praticados 	nos 	prirneiros 	contratos 	de 	gestão. 	Nesse 	sentido, 	recomendamos 

forternente que quando da assinatura do prOximo Contrato de Gestão o peso desse 

indicador seja revisto de modo a meihor refletir a relevãncia do mesmo para o sistema 

de gestão da bacia. 

RECOMENDAAO 2: tendo 	em 	vista 	aprimorar os 	rnecanisrnos de afericão 

'reconhecirnento social' das Entidades Delegatárias por parte dos Comitês de Bacia, 

recomendarnos a CACG que a metodologia de avaliação seja revista onde, para isso, 

também sejarn consultados nas entrevistas os tomadores dos recursos da cobrança já 

que estes também são 'clientes' das ED5. Essa revisão também teria como finalidade, 

tanto quanto possIvel, reduzir a subjetividade associada a esse tipo de avaliação; assirn 
das como, procurar aurnentar a governabilidade da ED em relação ao cumprimento 

metas do Contrato de Gestão. 
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VI —  vERIFIcAc40 DO ATENDIMENTO DAS REcOMENDAcOEs DA AVALIAcAO ANTERIOR 

6 	No relatório de avaliação anterior foi apontada, mais urna vez, a necessidade de a CACG 
aprimorar os mecanismos de aferição do 'reconhecimento social' das Entidades Delegatárias 
por parte dos Comitês de Bacia. Nesse sentido, recomendarnos a CACG que näo apenas a me-
todologia de avaIiaço seja revista mas também o questionrio aplicado. 

7 	Foi identificado avanço em relação a recornendaço desta CAy no sentido de a CACG 
aperfeiçoar as metas de desembolso da Entidade Deiegatária (indicador 3A), embora esta no 
seja progressiva. 

8 	E, através da inclusão do indicador 3B (Propor ao CBH-Doce os va/ores a serem 
cobrados) do Termo Aditivo em vigor, foi verificado progresso no sentido de "induzir a ED a 
ganhos de eficiência e na obtenção de avanços na cobrança pelo uso da JIgua, corn vistas a que 
a ED se tome independente da necessidade de repasses da ANA para despesas de custeio". 

VII —  RESULTADO DA AvALIAçA0 

9 	As notas apuradas corn base nos indicadores e respectivos critérios de avaliaco do 
Programa de Trabaiho encontram-se registradas na pianilha de cIculo a seguir. 

NOTA DOS INDICADORES DO CONTRATO DE GESTAO - BACIA DO RIO DOCE 

Avaliacao do Relatóno de Gestäo 
CRITERIOS DE AVALIAcAO - Ano de Referenda 2016 - INDICADOR 

NOTA PESO NOTA PESO NOTA CONCEITO (sub-Indicador) 

______________________  
t.b- 

Inth,do,I 
h.b- FINAL (Indicado.) GERAL GERAI. 

1. olsPoNlsluzAcAo DE IA - Conteudo disponibilizado e atualizado no página 10,0 1 10,0 1 INFORMAcOES eletrônica do CBH-Doce 

2.1 - Elaboração da revlsâo do Piano de Apllcaçäo 10,0 
2. PLANEJAMENTO E 

Plurlanual 

1 10,0 3 2.2— Elaboraçäo de Relatôrlo anual de 
GESTAO acompanhamento e avaliaçäo dos açôes executados 10,0 

previstas no PIRH-DOCE  

3A - Indice de desembolso sobre o valor anual 10,0 6 
repassado pals ANA 

3.COBRANCAPELOUSO 10,0 6I1MO 
3B - Propor ao CBH-Doce on valores a serem DOS RECURSOS NA0 SE ApucA 10,0 3 

HIDRICOS 
cobrados 

 

3C - Atendimento aos uauários em cobrança 10,0 2 
--U. 

& ACOMPANHAMENTO 4A - Crlarlmanter Portal pars acompanhamento via 10,0 1 10,0 2 DOS INVEST1MENTOS Web do apucaçIo dos recursos 

S. RECONHECIMENTO 
or, no ..rtIoo,so nfl CA - 	 a. mu n_.._ An fl 4 4fl fl 4 rct.,ocn,on,o IJ'.# Un - flVL4flhIIC.1UIVIILU Ut? t.00 IJUI.0 	 •UØJ 	I 	IU,U 	I 

10 	Em face da presente avaliaço, balizadas a partir do detaihamento estabeiecid no 
Piano de Trabaiho do Contrato de Gestào e a partir também dos procedimentos emanados do 
Manual Operativo, aprovado por intermédio da Resoiução ANA n2  451, de 27 de outubro de 
2006, esta Cornissäo conciui que o Instituto BioAtlântica-iBio - Entidade Delegatária, no exercI-
cio de funçöes de Agência de Agua da Bacia Hidrográfica do Rio Doce, curnpriu corn conceito 
Ôtimo a Programa de Trabalho do Contrato de Gestão no perlodo considerado. 
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11 	Tendo em vista conferir major estabilidade institucional em relaçáo aos acordos 

firmados no âmbito do contrato de gestão, sobretudo em relacão ao comitê e a ED, 

consideramos fundamental que o referido prazo tenha duração de ao menos quatro anos. Tal 

procedimento permitiria ainda a adocão de metas estruturantes cuja execucäo se desenvolve 

gradualmente ao longo do contrato (plurianual). 

12 	Com a finalidade de garantir a coerência e a integridade do 'acordo entre as partes 

concretizado por meio do contrato de gestão, consideramos essencial que as metas do contrato 

de gestão sejam firmadas antes do perIodo de sua implantaco e que as metas não sejam alte-

radas durante o perIodo de sua implantaço, salvo em situacöes absolutamente excepcionais e 

plenamente justificadas. 

BrasIlia/DF, 07 de marco de 2017. 

(i5t 7 

Ana Chtisti, a Ramos do PatrocInio 

Repe'entante da SAF/ANA 

Eduardo Monteiro Pastore 

Representante da SEGES/MP 

Go nz 	z'64d ez 
Rep 

(Mirela Qraventta 

Representante da SRHU/MMA 

Osman Frnandes da Silva 

Represenante da SAS/ANA 

Coordenador CAy 
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